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1. INTRODUÇÃO 

1.1. O que é o EnergyPlus? 

O EnergyPlus é um programa computacional que foi criado e distribuído pelo 

Departamento de Energia dos Estados Unidos com o objetivo de simular e analisar a 

carga energética de uma edificação ou de um sistema. O que faz dele um bom 

programa de simulação é o fato de apresentar características variadas e soluções 

simultâneas e integradas, podendo serem definidas e alteradas pelo seu usuário. 

Assim, intervalos de tempo, arquivos de entrada e saída, por exemplo, assim como 

condições do ambiente existente, e outros, podem ser introduzidos tornando uma 

simulação mais completa. 

 

1.2. A importância do uso de programas de simulações no estudo da 

arquitetura 

     A fase de concepção dos ambientes de uma edificação tem bastante 

importância no curso de arquitetura, pois a materialidade da envoltória assume o 

papel de interface entre o meio interno e externo, e que irá refletir no conforto dos 

usuários. Portanto, a escolha e o uso adequado dos materiais nos processos 

construtivos é uma variável que deve ser pensada na análise de desempenho termo-

energético da edificação, visto que seu uso, sem o conhecimento prévio de suas 

propriedades termofísicas leva, entre outros fatores, a um desconforto térmico interno, 

aumentando o uso da climatização artificial, e consequentemente, a demanda 

energética. 

Logo, de forma a conceber uma arquitetura mais adequada ao clima, a 

utilização de programas de simulação térmica tem bastante eficiência neste tema, já 

que auxilia na prevenção de possíveis alterações posteriores de projeto. 

 

2. INSTALAÇÃO DO PROGRAMA E PLUGINS 

Para realizar uma simulação computacional utilizando o programa EnergyPlus, 

é necessário baixar o mesmo no site https://energyplus.net/downloads (2022). Nele, 

é possível escolher qual versão do programa baixar (podendo ser a mais recente ou 

uma mais antiga). É importante se atentar para qual versão do EnergyPlus é 

compatível com outros programas que serão usados, como será visto adiante (Imagem 

2). Todas as versões estão disponíveis para Windows ou Mac.  

 Após realizado o download, vá até a sua pasta de “Downloads” no seu 

computador e execute o programa, seguindo o passo a passo que aparecerá em sua 

tela. Ao final dessa etapa, abra o programa para verificar se está funcionando 

corretamente (Imagem 1).  

 

 

 

 

 

 

https://energyplus.net/downloads
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Imagem 1 - Tela inicial do programa EnergyPlus.  

 

Fonte: As autoras. 

 

 Para a modelagem do projeto que será analisado, serão necessários os 

programas Autocad (para realização das plantas e fachadas) e Sketch Up (versão 

2016 ou 2017). Além desses, será necessária a instalação de um plugin chamado 

Euclid, que irá permitir a criação de uma interface entre EnergyPlus e Sketch Up, 

possibilitando a modelagem. É possível realizar seu download no site: 

https://bigladdersoftware.com/projects/euclid/.  

 ATENÇÃO! É importante ficar atento a qual versão do plugin é compatível com 

a versão instalada do EnergyPlus. Verifique abaixo, na Imagem 2, a compatibilização 

das versões.  

 
Imagem 2 - Tabela com as versões compatíveis.  

 
Fonte: Bigladder software, 2022. 

https://bigladdersoftware.com/projects/euclid/
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 Após baixar o plugin, abra o Sketch Up para adicionar essa extensão ao seu 

programa. Clique em “janela” e depois em “gerenciador de extensões”, conforme a 

Imagem 3.  

 
Imagem 3 - Print do programa Sketch Up com o passo a passo 

 
. Fonte: As autoras.  

 

 Clique em “instalar extensão” e busque onde você realizou o download do 

plugin Euclid no computador (é provável que esteja na pasta “downloads”). Selecione 

o arquivo do plugin, dê “ok”, ative a extensão na barra de "ativar/desabilitar" e clique 

em “aplicar alterações” (Imagem 4). Para saber se realizou todo o passo a passo 

corretamente, vá até a aba “extensões” e verifique se o plugin Euclid se encontra ali, 

conforme a Imagem 5. 
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Imagem 4 - Print da ativação do plugin. 

 
Fonte: As autoras. 

 

 

 

Imagem 5 - Print do programa Sketch Up com o passo a passo 

 
. Fonte: As autoras.  

 

 Para fixar as ferramentas do Euclid na barra principal e facilitar seu uso, clique 

em “visualizar” e depois em “barra de ferramentas”, conforme a Imagem 6. 
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Imagem 6 - Print do programa Sketch Up com o passo a passo. 

 
Fonte: As autoras.  

 

 Ative as opções “Euclid” e “Euclid Rendering” (Imagem 7). Ao clicar nelas, 

automaticamente as barras de ferramentas irão aparecer na tela. Depois é só movê-

las e posicioná-las no local de sua preferência (Imagem 8).  

 

 
Imagem 7 - Print da aba de ferramentas do Sketch Up. 

 
Fonte: As autoras.  
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Imagem 8 - Print da tela final do programa Sketch Up. 

 
Fonte: As autoras.  

 

 

 

3. MODELAGEM 

Para a modelagem do projeto, é preciso ter as plantas e fachadas no Autocad. 

Após realizada essa etapa, as plantas precisam ser simplificadas, ou seja, é 

necessário retirar as espessuras da parede. Isso porque, durante a modelagem, o 

EnergyPlus considera um plano como parede (Imagem 9 a Imagem 15). Logo, é 

importante entender para qual direção você irá posicionar a espessura de parede, 

aumentando consequentemente os cômodos. Dê preferência por aumentar os 

espaços menos importantes, como corredores, hall ou banheiros.  

 OBSERVAÇÃO! Como projeto escolhido para a simulação explicada neste 

manual, temos o projeto padrão unifamiliar de casas populares de 42m² do programa 

Minha Casa Minha Vida da Caixa Econômica Federal de janeiro de 2007, em Vitória 

(Espírito Santo).  
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Imagem 9 - Planta baixa da casa unifamiliar do programa Minha Casa Minha Vida da CEF. 

 
. Fonte: As autoras. 

 
 

Imagem 10 - Planta baixa com apenas as paredes internas em destaque 

 
. Fonte: As autoras. 
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Imagem 11 - Visualização apenas das linhas divisórias destacadas em vermelho 

 
. Fonte: As autoras. 

 

 

 
Imagem 12 - Alinhamento das linhas horizontais 

 
. Fonte: As autoras. 
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Imagem 13 - Alinhamento das linhas verticais com alteração do espaço dos cômodos da direita para 

a esquerda ou vice-versa. 

 
 Fonte: As autoras. 

 

 

 
Imagem 14 - Por fim, aumente o tamanho do banheiro para eliminar a linha dupla das paredes 

 
. Fonte: As autoras. 
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Imagem 15 - Imagem final da simplificação da planta baixa, já com as zonas térmicas separadas. 

 
Fonte: As autoras. 

 

Passando para o Sketch Up, importe as plantas para começar a modelagem, 

conforme o passo a passo da Imagem 16 a Imagem 19. É importante salvar o arquivo 

Autocad (dwg) em uma versão compatível ou mais antiga que a versão do Sketch Up 

usada para modelagem (versão 2016 ou 2017). É recomendável salvar o arquivo dwg 

na versão 2013. 

IMPORTANTE! Antes de importar, exclua a figura humana (com o botão 

“delete” sobre a imagem) que geralmente aparece ao iniciarmos o Sketch Up. Ao não 

excluí-la, o programa gera um bug tardio quando você precisar abrir seu arquivo 

posteriormente após a modelagem já ter sido realizada. Neste caso, você teria que 

refazer a modelagem novamente, uma vez que o arquivo feito anteriormente não 

conseguiu ser aberto.   
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Imagem 16 - Print da tela do SketchUp, com a figura humana inicial já excluída.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 

 

Imagem 17 - Print da aba de importar arquivos do SketchUp 

 
. Fonte: As autoras.  
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Imagem 18 - Imagem do processo de importação.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 
Imagem 19 - Vista superior do material importado do Autocad. 

 
Fonte: As autoras. 

 

Caso as linhas da planta baixa fiquem explodidas (separadas), agrupe tudo 

num grupo para ficar mais fácil de mover e ajudar na modelagem, conforme o passo 

a passo abaixo (Imagem 20 a Imagem 23). O mesmo pode ser feito com as fachadas 

(que além dessa etapa, precisarão ser rotacionadas, conforme Imagem 24 a Imagem 

28). 
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Imagem 20 - Se ao clicar no desenho, apenas uma única linha for selecionada (linha destacada em 

azul), significa que a planta baixa está particionada, ou seja, as linhas divisórias não estão 

agrupadas. 

 
Fonte: As autoras. 

 

 
Imagem 21 - Com o scroll do mouse selecionado, arraste da direita para a esquerda sobre o desenho 

que desejar agrupar.  

 
Fonte: As autoras. 
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Imagem 22 - Print com o desenho todo selecionado, em azul.  

 
Fonte: As autoras.  

 

 
Imagem 23 - Com o botão direito do mouse, clique sobre o desenho selecionado e, em seguida, 

clique em “Criar grupo”. Para saber se funcionou, clique novamente no desenho e observe se todas 

as linhas serão selecionadas em conjunto (todas devem ficar em azul).  

 
Fonte: As autoras. 
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Imagem 24 - Com a fachada selecionada e agrupada, selecione a ferramenta rotar (atalho Q do 

teclado).  

 
Fonte: As autoras. 

 

 
Imagem 25 - Posicione o transferidor numa das extremidades do desenho e aperte a tecla para a 

esquerda do teclado (→), deixando o transferidor no eixo certo (ele ficará com a cor vermelha).  

 
Fonte: As autoras. 
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Imagem 26 - Com o transferidor já posicionado, clique na outra extremidade do seu desenho.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 
Imagem 27 - Rotacionando no eixo azul (vertical), gire até obter a angulação de sua escolha. Você 

também pode digitar “90” na caixinha inferior na direita, para uma maior precisão.  

 
Fonte: As autoras. 
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Imagem 28 - Print final com todos os desenhos agrupados e fachadas rotacionadas. 

 
Fonte: As autoras. 

 

 Para começar a modelagem, clique no ícone New EnergyPlus Zone  do 

plugin Euclid e clique em qualquer lugar da tela. É importante entender que será 

preciso criar uma zona térmica dessa para cada cômodo do projeto analisado. Após 

criada a zona, irá aparecer um cubo só com as arestas em azul, conforme Imagem 29. 

Clique duas vezes nele para entrar na zona térmica (as arestas irão se tornar 

tracejadas, conforme a Imagem 30). Agora, dentro da zona térmica, é que você irá 

modelar o cômodo. Com a ferramenta Retângulo do Sketch Up, desenhe o formato 

do cômodo por cima da planta baixa (Imagem 31). Depois, com a ferramenta 

Empurrar/Puxar, coloque o pé direito do projeto (Imagem 32). Como resultado, irá 

aparecer um bloco com as faces externas num tom amarelo e a face superior num 

tom marrom avermelhado, conforme Imagem 33. Repita o processo para cada 

cômodo, lembrando sempre de criar uma nova zona térmica (Imagem 34). 

 ATENÇÃO! Caso seu bloco não tenha aparecido com essas cores (se tiver 

permanecido branco/cinza), significa que você está modelando fora da Zona Térmica 

(Imagem 35).  
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Imagem 29 - Criação da zona térmica, após usar a ferramenta New EnergyPlus Zone.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 
Imagem 30 - Print com a zona térmica selecionada. É dentro desse espaço com as linhas tracejadas 

que se deve modelar.  

 
Fonte: As autoras. 
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Imagem 31 - Com a ferramenta retângulo (atalho R do teclado), desenhe um dos cômodos.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 
Imagem 32 - Ainda dentro da zona térmica (observe as linhas tracejadas), utilize a ferramenta 

empurrar/puxar (atalho P do teclado) para dar volume ao seu cômodo. Você também pode digitar o 

valor do pé direito na caixinha inferior na direita, para maior precisão.  

 
Fonte: As autoras.  
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Imagem 33 - Print com o resultado final. Observe o esquema de cores: amarelo para as paredes e 

um tom marrom avermelhado para a cobertura.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 

Imagem 34 - Resultado final da modelagem, com cada cômodo em uma zona térmica separada.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 

 

 

 

 

 



30 
 

Imagem 35 - Diferença entre a modelagem correta (com cores, na esquerda) e uma modelagem 

incorreta (sem cores, na direita).  

 
Fonte: As autoras. 

 

ATENÇÃO! Caso você erre algum procedimento, NÃO DÊ CTRL Z para 

apagar. Esse comando gera um bug tardio na sua modelagem. Por exemplo, ao abrir 

o Sketch Up futuramente, o projeto modelado irá aparecer com as portas e janelas 

em locais diferentes (conforme a Imagem 36) e você precisará modelar tudo 

novamente. Por isso, fique atento: caso dê CTRL Z, feche o programa e recomece a 

modelagem. Para apagar erros, apenas clique nas linhas e dê DELETE (ou use a 

ferramenta de borracha do Sketch Up). 

 
Imagem 36 - Exemplo de um bug tardio na modelagem. 

 
Fonte: As autoras. 
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No bug mostrado acima, além de algumas janelas e portas que não aparecem 

na modelagem, algumas paredes podem aparecer sobrepostas. Esse bug só aparece 

quando você abre novamente seu arquivo da modelagem, após utilizar ctrl z. Uma 

boa dica é ir salvando e abrindo o arquivo a cada passo da modelagem, para ter a 

certeza de que nenhum erro foi cometido e, consequentemente, nenhum bug foi 

gerado. Para abrir o arquivo da modelagem novamente, primeiro abra o Sketch Up, 

exclua a figura humana inicial e clique na ferramenta Open EnergyPlus Input File 

. Busque onde você salvou o seu arquivo da modelagem (conforme Imagem 37) e 

verifique se ele se encontra da mesma maneira.  

O passo a passo de como salvar o arquivo será visto e explicado mais abaixo. 

 

 
Imagem 37 - Print da aba para abrir o arquivo IDF da modelagem.  

 
Fonte: As autoras.  

 

Após modelar todos os cômodos, é importante estabelecer qual cômodo divide 

parede com outro, pois o programa precisa realizar os cálculos de trocas de calor 

entre essas zonas. Observe no exemplo abaixo (Imagem 38): o quarto 2 divide parede 

tanto com o hall/corredor como com a cozinha. Por isso, é importante desenhar o 

limite (com a ferramenta linha do Sketch Up) nessa mudança de uma zona térmica 

para outra (Imagem 39 e Imagem 40), para que todas as paredes possam ser 

reconhecidas como paredes internas (que devem ter uma coloração de amarelo claro, 

diferente do amarelo mais escuro da parede externa, vista em um dos prints 

anteriores). Isso é necessário para uma etapa futura da modelagem que veremos 

mais adiante.Para facilitar essa etapa da modelagem, use a ferramenta Hide Rest of 

Model  do plugin Euclid para visualizar apenas a zona térmica que está 

selecionada. 
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Imagem 38 - Quarto 2, que divide parede tanto com a cozinha como com o corredor.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 
Imagem 39 - Print com apenas o quarto selecionado. Com a ferramenta lápis (atalho L do teclado), 

desenhe o limite entre hall e cozinha na parede do quarto 2. 

 
Fonte: As autoras. 
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Imagem 40 - Print com o resultado final.  

 
Fonte: As autoras. 

 

Para modelar as portas, entre na zona térmica de cômodo já modelado e 

desenhe as dimensões da porta em sua face com a ferramenta retângulo ou com a 

linha. É importante que o desenho da porta esteja encostado no limite inferior da face 

do cômodo (“no chão”) para que a modelagem reconheça como porta. Se a porta ficar 

com uma cor ocre, significa que deu certo (Imagem 41). Uma boa dica é usar as linhas 

guias da fita métrica do Sketch Up para ajudar nas posições e dimensões.  

 

 
Imagem 41 - Resultado final da porta, com a coloração ocre.  

 
Fonte: As autoras. 
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 ATENÇÃO! Ao modelar portas internas, é importante desenhá-la dos dois 

lados, ou seja, em mais de uma zona térmica (Imagem 42 e Imagem 43). Se atente 

para desenhar as portas nas mesmas posições, porém em zonas térmicas diferentes. 

Isso é necessário para que o programa identifique essa porta como interna e vai ser 

importante para uma etapa futura da modelagem (que será vista mais adiante). 

 

 
Imagem 42 - Porta interna do quarto 1 desenhada na zona térmica 4.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 
Imagem 43 - Mesma porta interna desenhada na zona térmica da sala (Z1). 

 
Fonte: As autoras. 
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Para modelar as janelas, segue-se a mesma lógica das portas: entre na zona 

térmica de cômodo já modelado e desenhe as dimensões da janela em sua face com 

a ferramenta retângulo ou com a linha. É importante que o desenho das janelas nunca 

encoste no limite inferior da face do cômodo, para não ser reconhecido como porta. 

Caso seu projeto escolhido tenha um pano de vidro que ocupe toda a parede, é 

recomendado deixar uns centímetros entre o vidro e o chão, para que a modelagem 

possa reconhecer como janela (Imagem 44). Se a janela ficar transparente, com uma 

cor meio azulada, significa que deu certo (Imagem 45 e Imagem 46).  

 
Imagem 44 - Exemplo de um pano de vidro, com alguns centímetros de borda. 

 
Fonte: As autoras. 

 

Imagem 45 - Resultado final da janela, com a coloração azul, meio transparente. 

 
Fonte: As autoras. 
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Imagem 46 - Print com resultado final, após todas portas (externas e internas) e janelas modeladas.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 Para modelar a cobertura/telhado, cria-se uma nova zona térmica. Após 

desenhar a cobertura com as ferramentas já listadas anteriormente, esta deve ter uma 

coloração marrom avermelhado, conforme Imagem 47 e Imagem 48.  

 IMPORTANTE! Não modele os beirais nessa etapa, pois estes são 

considerados elementos de sombreamento e serão vistos mais adiante. 

 

 
Imagem 47 - Modelagem da cobertura em uma zona térmica separada.  

 
Fonte: As autoras. 
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Imagem 48 - Print com o resultado final da modelagem, até o passo atual.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 Após modelar a cobertura, é importante desenhar o limite dos cômodos na face 

inferior (como se fosse um reflexo da planta baixa desenhada no espaço entre o forro 

e o telhado), conforme a Imagem 49. Lembre-se de desenhar dentro da zona térmica 

(dentro das linhas tracejadas). Isso é necessário para que essa face inferior seja 

reconhecida como interna e vai ser importante para uma etapa futura da modelagem 

(que será vista mais adiante). 

 

 
Imagem 49 - Limite dos cômodos desenhados na face inferior da cobertura.  

 
Fonte: As autoras. 
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 Para modelar os beirais, use a ferramenta New EnergyPlus Shading Group  

do plugin Euclid para criar uma nova zona térmica específica para sombreamento. O 

mesmo raciocínio vale para brises, muros, ou quaisquer elementos que sirvam 

especificamente como sombreamento (lembrando que cada elemento deve estar 

numa zona térmica separada). Dê dois cliques para entrar na zona térmica e modele 

os beirais (Imagem 50). Como resultado, as faces irão apresentar uma coloração roxa 

escura (face externa) e roxo claro (face interna).  

 

 
Imagem 50 - Print com a modelagem dos beirais finalizada. Lembrando que cada beiral se encontra 

um uma zona de sombreamento separada.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 Finalizada a modelagem, é preciso agora usar a ferramenta Surface Matching 

 do plugin Euclid para que qualquer elemento (paredes, portas, forro da cobertura) 

possa ser reconhecido como interno. Isso é essencial pois irá influenciar na 

simulação, visto que o EnergyPlus precisa saber qual parede é interna e qual é 

externa, por exemplo, para analisar a troca de calor. Para utilizar essa ferramenta, é 

preciso entrar na zona térmica escolhida, selecionar a face que você deseja tornar 

interna e dar o match. Para saber se deu certo, abra o Object Info Window , 

selecione o elemento que deseja e observe se em “Construction” (dentro de Object 

Input), o programa reconhece corretamente aquele elemento. Caso dê algum erro no 

match, você também pode alterar essa informação diretamente no Object Info 

Window (Imagem 51).  

 ATENÇÃO! Não é necessário dar match nos dois lados, mas caso ocorra 

algum erro e uma das paredes não tenha sido reconhecida como interna, dê match 

novamente. 
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Imagem 51 - Aba com as informações do objeto. Observe que em “Construction” a parede 

selecionada está corretamente identificada como parede interna. É possível ver as informações de 

qualquer objeto na modelagem com essa ferramenta (Object Info Window).  

 
Fonte: As autoras. 

 

 IMPORTANTE! Nomear cada elemento da modelagem ajuda a identificá-los 

futuramente durante a simulação (visto que os nomes gerados automaticamente 

podem parecer confusos). É importante criar uma lógica de nomeação e segui-la 

durante toda a modelagem. Pode ficar a seu critério ou você pode seguir a nomeação 

abaixo: 

● Z: Zona Térmica 

● P: Parede 

● D: Door 

● J: Janela 

● T: Telhado 

 Para alterar o nome de algum elemento durante a modelagem, use a 

ferramenta Object Info Window . Ao clicar na zona térmica escolhida, mude seu 

nome para “Z1”, por exemplo. Já dentro da zona térmica, selecione uma face 

(correspondente a uma parede) e coloque o nome “P5_Z1”, por exemplo. Já uma 

porta seria “D5_P5_Z1”, por exemplo. Isso significa que a porta 5 está na parede 5 

que está dentro da zona 1. Assim, fica fácil o entendimento e a localização de cada 

elemento.  

 Para seguir uma numeração, você pode criar sua própria lógica ou usar a 

seguinte: numerar da esquerda para direita, de cima para baixo. Observe o exemplo 

abaixo, na Imagem 52. 

 ATENÇÃO!  Ao nomearmos uma parede, consideramos toda a sua extensão, 

podendo ser dividida em seções ou não. A divisão da parede em seções acontece 

quando uma das zonas térmicas é recortada, por exemplo Z1, o que reflete na divisão 

da P6 em seções (P6A e P6B), gerando as seguintes nomeações: P6A_Z1 e P6B_Z1. 



40 
 

Isso irá facilitar durante a simulação, pois com os nomes diferentes, o programa não 

irá identificar como duplicatas.  

 
Imagem 52 - Exemplo de nomeação para a modelagem.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 ATENÇÃO! Para salvar seu processo, não use o “salvar” do próprio Sketch 

Up, pois dará um bug futuro e você não conseguirá realizar a simulação. Use a 

ferramenta Save EnergyPlus Input File  do plugin Euclid, conforme a Imagem 53. 

Após salvar, encontre o arquivo no seu computador e renomeie ele com a terminação 

.IDF, para que ele possa ser reconhecido e lido pelo EnergyPlus durante a simulação. 

Essa etapa deve ser feita manualmente, visto que ao salvar o arquivo pelo Euclid, ele 

não recebe a extensão IDF automaticamente (Imagem 54 e Imagem 55). 
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Imagem 53 - Salvando o arquivo da modelagem. Observe que em “tipo” não é possível selecionar 

nenhuma extensão. Como dito anteriormente, isso deve ser feito manualmente após salvar.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 
Imagem 54 - Print do local onde o arquivo da modelagem foi salvo. Basta renomear com a 

terminação .IDF. Observe que o ícone mudará automaticamente.  

 
Fonte: As autoras.  
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Imagem 55 - Print com o resultado final.  

 
Fonte: As autoras. 

 

DICA! Após terminar a modelagem, faça um primeiro teste de simulação, para 

verificar possíveis erros na geometria (passo a passo sobre a simulação no tópico 5, 

mais adiante). 

 

4. BUSCA DE DADOS 

Nesse tópico, será explicado o processo de entendimento de todos os dados 

de inserção necessários da construção do EnergyPlus, assim como o de sua 

interface. Basicamente, a busca de dados e a anexação das informações da 

construção foi realizada seguindo os próprios itens que o editor do arquivo IDF 

apresenta. 

Logo, para abrir este editor é necessário abrir o arquivo, que foi gerado durante 

o processo demonstrado da Imagem 53 a Imagem 55, que tem como seu tipo de 

extensão o “EnergyPlus Input Data File”, ou seja, na tradução, arquivo de inserção de 

dados do EnergyPlus, mostrado na figura abaixo. 

 

Imagem 56 - Print do tipo de arquivo a ser aberto para inserção de dados no EnergyPlus. 

  
Fonte: As autoras.  

 

Ao abri-lo, a tela será redirecionada para o chamado “Launch” do aplicativo. É 

nesse “Launch” que estão presentes as informações do arquivo da construção 

modelada. Para editar e inserir as informações, é necessário editar o IDF, 

pressionando a opção “Edit-IDF Editor” (ver Imagem 57). 
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Imagem 57 - Launch do aplicativo. 

 
Fonte: As autoras.  

 

 

Ao clicar duas vezes, será aberta a tela de edição do arquivo IDF (Imagem 58). 

Em seu campo esquerdo, tem-se a “Class List”, ou “Lista de Classificação”, que 

mostrará os parâmetros que a simulação deverá seguir. Esses parâmetros serão 

inseridos ou editados, a partir dos parâmetros padrões que o próprio aplicativo 

fornece. Foi a partir desta lista de parâmetros que foi buscado o que seria necessário 

para que a simulação pudesse ser realizada. 

 
Imagem 58 - Print da tela de abertura do IDF Editor. 

   

Fonte: As autoras.  
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Essa busca obteve um levantamento bibliográfico diverso através de diferentes 

apostilas do Laboratório de Eficiência Energética em Edificações da Universidade 

Federal de Santa Catarina (LabEEE), encontradas na internet, e das normas da NBR-

15575 (2021) e RTQ-R (2012). 

Assim, neste passo a passo as informações coletadas estão simplificadas, 

além de explicar como foi feita a análise e agrupamento dos mesmos, também 

seguindo a ordem dada pela “Class List”. 

 
Imagem 59 - Recorte de um print da “Class List” do IDF Editor. 

 

Fonte: As autoras.  

 

Antes de ser iniciado a explicação de cada tópico, pode-se observar que há 

uma lista extensa desses parâmetros de simulação. Com o atalho CTRL + L, é 

possível reduzir essa esta lista apenas para os parâmetros que serão alterados 

(Imagem 60) 
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Imagem 60 - Ilustração “Class List” do IDF Editor com o atalho CTRL + L. 

 
Fonte: As autoras.  

 

 

4.1. Controle da simulação e dados padrões ou “Default” 

Neste tópico serão tratados os itens default do programa, ou seja, os itens em 

que são utilizados dados padrões, já fornecidos pelo próprio programa. Portanto, 

exatamente por serem padrões, esses itens não foram alterados. Basicamente, o 

modo padrão define que é o próprio programa que vai gerar os cálculos das zonas, 

assim como todo o sistema que será modelado.  

Portanto, segue a lista dos itens nos quais os dados permanecerão conforme 

os valores fornecidos pelo próprio programa: 

● Simulation Control 

● Building 

● Shadow Calculation 

● SurfaceConvectionAlgorithm:Inside 

● SurfaceConvectionAlgorithm:Outside 

● HeatBalanceAlgorithm 

● Timestep 
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4.2. “Location and Climate" 

4.2.1. Localização ou “Site:Location” 

Especifica onde o edifício está, no qual é permitido apenas uma localização. É 

neste tópico que será introduzido o chamado "Weather File” ou "Arquivo Climático”. 

Esse arquivo é inserido para que se obtenha uma base de dados adequando a 

construção ao clima do local escolhido, obtendo valores, como por exemplo, da 

temperatura do solo, fornecendo a possibilidade de uma simulação concreta e com 

com duração de um ano, ou seja, 8760 horas. 

 
Imagem 61 - Recorte de um print da “Class List” do IDF Editor no campo “Location and Climate”. 

  

Fonte: As autoras.  

 

Neste arquivo é imprescindível ter também os dados abaixo : 

1. Temperatura do bulbo seco, em  graus Celsius (°C); 

2. Temperatura do ponto de orvalho, em  graus Celsius (°C); 

3. Umidade relativa do ar, em porcentagem (%); 

4. Pressão atmosférica, em Pascal (Pa); 

5. Intensidade de radiação horizontal de onda longa, expressa em Watts-

hora por m²; 

6. Radiação horizontal global. expressa em Watts-hora por m²; 

7. Radiação normal direta. expressa em Watts-hora por m²; 

8. Radiação horizontal difusa, expressa em Watts-hora por m²; 

9. direção do vento, expressa em graus (°), considerando o sentido horário 

a partir do eixo Norte; 

10. Velocidade do vento, expressa por metros por segundo (m/s); 
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O arquivo climático utilizado pela pesquisa foi encontrado na internet, pela 

plataforma do site https://www.climate.onebuilding.org/ (2023), no qual foi buscado o 

campo “South America - Region 3” > “Brasil” > “Rio de Janeiro”, como na Imagem 63. 

Dê scroll com o mouse no sentindo descendo a página, da Imagem 62, para achar 

este campo. 

 
Imagem 62 - Print da tela inicial do site climate.onebuiling.org 

 
Fonte: As autoras.  

 

 

Imagem 63 - Print da tela do campo para se escolher as regiões do arquivo climático no site 

climate.onebuiling.org 

 

Fonte: As autoras. 

 

O site direciona o usuário para uma tabela com os arquivos climáticos do 

estado escolhido, obtidos nas estações meteorológicas locais (Imagem 64). Para o Rio 

de Janeiro, a escolha é entre o arquivo climático do Aeroporto Tom Jobim ou do 

Aeroporto Santos Dumont. Para a pesquisa e a criação deste manual, foi escolhido o 

arquivo climático da estação meteorológica do Aeroporto Tom Jobim, tanto por 

questão de disponibilidade, quanto por ser o mais recente e conter uma maior gama 

de anos coletados. Além disso, é necessário que seja um arquivo do tipo TRY.  

 

https://www.climate.onebuilding.org/
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Imagem 64 - Print da tela da lista de arquivos climáticos disponíveis para a região do Estado do Rio 
de Janeiro. 

 
Fonte: As autoras.  

 

Assim, basta apenas clicar no arquivo selecionado que será feito o download. 

O download será de um arquivo do tipo .zip, que terá ao todo um total de 7 itens, no 

qual será utilizado o arquivo com a extensão “EnergyPlus Location” (Imagem 65). 

Assim, a inserção do arquivo climático no launcher do IDF será por meio da caixa de 

“File>Select Weather File”, no programa (Imagem 66). 

 
Imagem 65 - Print da tela dos arquivos que vieram juntos no zip do arquivo climático. 

 
Fonte: As autoras.  

 

 

 

Imagem 66 - Print da tela da EP-Launch para inserção do arquivo climático. 

 
Fonte: As autoras.  
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Porém, além de inserir o arquivo, é importante também saber que são exigidos 

dados que serão retirados e postos manualmente dentro do IDF Editor dentro do item 

“Site:Location”, já localizado no IDF Editor do arquivo da construção. Para se obter 

esses dados, é necessário abrir o arquivo climático, que veio na pasta com o tipo de 

extensão “EnergyPlus Location”, que já foi mostrado na Imagem 65, como bloco de 

notas, clicando com o botão direito do mouse. Uma outra possibilidade também é abrir 

o arquivo com a extensão EPW, que nele também estará contido informações deste 

arquivo climático. 

 
Imagem 67 - Print da tela do arquivo TRY aberto como bloco de notas. 

 

Fonte: As autoras.  

 

 

 

Imagem 68 - Print da tela dos campos a serem preenchidos manualmente no campo “Site:Location". 

 
Fonte: As autoras.  
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4.2.2. “Tamanho do período”: dias do arquivo meteorológico ou “Sizing 

Period: WeatherFileDays” 

Este campo trata sobre o ano em si, que começa no dia 1 do mês 1 (janeiro) e 

termina no dia 31 do mês 12 (dezembro). O dia da semana escolhido para começar 

o período foi a segunda-feira. Já a escolha de dias de sol, chuva e neve são 

escolhidos a partir do arquivo climático, dependendo do local onde está inserida a 

localização. 

 
Imagem 69 - Print da tela dos campos a  serem preenchidos manualmente no campo "Size 

Period:Weather FielDays". 

 

Fonte: As autoras.  

 

4.2.3. “Duração da simulação ou “Run Period” 

Este campo trata da duração da simulação (Imagem 70). Isso vai depender do 

quanto necessário será para a avaliação de seu projeto, sendo alguns desses dados 

similares ao campo anterior. Esta pesquisa tem como base a NBR-15575 (2021), que 

orienta uma solução para um ano inteiro. Essa sugestão de um ano que a norma faz 

é apenas para orientações computacionais, que é o caso desta pesquisa e manual. 

Porém há casos de simulações feitas em laboratórios, que então tem uma outra 

sugestão para a duração da mesma. Assim, seguem as instruções de como 

preencher os campos abaixo, de acordo com a orientação para simulação 

computacional: 

 
Imagem 70 - Print da tela dos campos a serem preenchidos manualmente no campo “RunPeriod". 

 

Fonte: As autoras.  
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4.3. “Schedules” ou “Rotina” 

Para ter um resultado completo da carga gerada num edifício, também é 

necessário levar em consideração as cargas internas geradas por meio da ocupação 

dos usuários, além do uso de iluminação artificial e equipamentos de ventilação. Esta 

pesquisa usou como base a NBR-15575 (2021), apesar de ter feito simulações 

também seguindo a norma da RTQ-R (2012). Porém foi optado por dar exemplos de 

dados da NBR15575 (2021) por ser a norma mais recente que foi publicada até então, 

e, portanto, serão inseridos exemplos de dados dessa norma. Logo, não é obrigatório 

inserir apenas informações da NBR15575 (2021). Essas informações serão alteradas 

de acordo com a norma que for escolhida a ser utilizada e depende das características 

de seu objetivo.   

Seguindo a NBR15575 (2021), sua especificação é que o valor do calor 

dissipado por cada ocupante do local deve ser os mesmos para todos os dias do 

ano, seguindo a tabela abaixo que não está completa mas que deve ser visualizada 

no documento da norma brasileira:  

 

Imagem 71 - Trecho da tabela disponível na NBR 15575 (2021) quanto aos horários e porcentagem 

de ocupação de cada ambiente. 

 

Fonte: As autoras.  

 

4.3.1. “Schedule:Compact” ou Rotina “Compactada” 

A partir desses dados, vistos na imagem 69, pode-se preencher os campos do 

“Schedule:Compact”. O “Schedule:Compact” é a rotina daquela construção, que deve 

ser preenchida de acordo com os usos de seus ambientes. Nas imagens abaixo, estão 

os dados indexados para a construção utilizada durante o período da iniciação 

científica como meio de exemplificar o modo de inserção de cada campo. Entretanto, 

este trecho da rotina terá como foco os itens do que é referente ao ambiente 

“Dormitório” e “Sala”, como exemplificação de inserção desses dados de acordo com 

a norma. Portanto, fica aqui como lembrete que nesse momento é importante se 

atentar com todas as APPS para essas classificações abaixo: 
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Imagem 72 - Ilustração do primeiro trecho do Schedule para o item dormitório e sala. 

 
Fonte: As autoras.  

 

 

Imagem 73 - Ilustração do segundo trecho do Schedule para o item dormitório e sala. 

 
Fonte: As autoras.  

 

O campo “Throught” é por quanto tempo que será avaliado, sendo no nosso 

caso até o dia 31 do mês 12 (a ordem é ao contrário pelo programa estar em inglês). 

No campo “For”, como já dito antes, a NBR15575 (2021) trata a avaliação para todos 

os dias, ou seja, “AllDays”. Porém, como já citamos, vai depender da norma que 

estiver utilizando, podendo variar entre todos os dias (AllDays), ou apenas fim de 

semanas (Weekends), ou até mesmo apenas os dias da semana (Weekdays). O 

campo “Until” trata do campo do horário na qual essa atividade está sendo realizada. 

No caso, na NBR15575 (2021), às 7:00h da manhã temos a ocupação completa 

(100%) do ambiente. Portanto esse 100% se torna “1” como um inteiro. O mesmo 

fator segue para os outros horários, como por exemplo às 21:00h da noite, em que a 

norma segue com o dado de 0% de uso e depois as 24:00h, com a ocupação de 

100%.  

Já na coluna Luzes Dormitório, o raciocínio é o mesmo, com o preenchimento 

dos dados similar ao que foi explicado anteriormente, conforme os dados da Imagem 

74. A mesma lógica também segue para o preenchimento dos dados das atividades 

dentro da APP, conforme na Imagem 75. 
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Imagem 74 - Tabela 15 da NBR 15575 (2021) quantos aos padrões de uso do sistema de  
iluminação artificial. 

 

 
Fonte: NBR 15575 (2021). 

 
 

Imagem 75 - Trecho da tabela 14 da NBR 15575 (2021) quanto aos padrões de uso em  

relação a taxa metabólica e fração radiante para os usuários. 

 

Fonte: NBR 15575 (2021). 
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Já para os dados seguintes serão utilizadas informações fora da NBR 15575 

(2021). Nem todas as referências utilizadas são de um único local. Isso se dá pela 

grande quantidade de elementos e a dificuldade de encontrá-las em apenas um só 

lugar. Novamente os dados “Throught”, “For” e “Until” representam um período de 24 

horas por dia, durante o ano todo. 

Para a Ventilação SetPoint, o seu padrão de uso utiliza como estratégia de 

controle automático a temperatura, já que a abertura das janelas depende da 

temperatura interna do ar no ambiente, sendo essa temperatura maior ou igual a 

20°C. Essa informação, no caso, foi retirada da RQT-R (2012).  

 

 

Imagem 76 - Trecho da RTQ-R (2012) quanto aos padrões de uso em relação ao controle automático 
de temperatura. 

 
Fonte: RQT-R (2012) Pág. 68. 

 

A ventilação Natural tem como premissa “Fraction” ou fração, que vai depender 

da fração que a janela estiver aberta. No caso da nossa modelagem, a janela 

colocada foi uma janela de duas folhas de correr que têm como fração 45% do vão 

dela para ventilação natural. Portanto, preenchemos com o valor 45 (ver Imagem 77). 

 
Imagem 77 - Trecho do catálogo de áreas efetivas para iluminação e ventilação naturais, para 

diferentes tipologias de esquadrias da RTQ-R (2012) do INMETRO (2010). 

 

Fonte: INMETRO (2012). 
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4.4. “Surface Constructions Elements” ou Superfícies dos elementos da 

Construção 

4.4.1. “Material” ou Material 

Outro dado necessário a ser preenchido para a simulação é ao que se refere 

às propriedades termofísicas dos materiais que estão presentes nas envoltórias das 

edificações. Esses materiais vão variar de acordo com cada tipo de projeto e são 

necessários vários detalhes das composições dos materiais presentes, tanto nas 

vedações verticais, quanto nos elementos de cobertura, fechamentos e outros. 

Características como a espessura, a absortância, a condutividade, a 

densidade, o uso de revestimento e o isolamento térmico, são as características 

necessárias para esse tópico, no qual os dados utilizados foram retirados da tese de 

Almeida (2019), assim como da biblioteca de materiais do EnergyPlus.  

 
Imagem 78 - Tabela exemplo de propriedades de material “telha cerâmica”. 

 

Fonte: Almeida (2019).  
 
 

Imagem 79 - Ilustração da tela do IDF Editor para o campo de “Material”. 

  
Fonte: As autoras.  

 

Lembrando, novamente, que é necessário adicionar essas características para 

cada um dos materiais da edificação a ser simulada, como demonstra a Imagem 78. 

 

4.4.2. Material:AirGap 

Este campo é um campo default, ou seja, padrão e, portanto, não foi alterado.  

 

Imagem 80 - Ilustração da tela do IDF Editor para o campo de “Material:AirGap”. 

 

Fonte: As autoras.  

 

4.4.3. “WindowMaterial:Glazing” ou “Material da Janela” 

Há uma diversidade de bibliotecas de materiais disponíveis com todas essas 

características para serem utilizadas. Além de normas, já citadas anteriormente, 
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pode-se encontrar a biblioteca1 desenvolvida pelo Labeee (2017), por meio do 

programa VisualDoe, assim como a utilização da própria biblioteca base do 

EnergyPlus. 

Para acessar essa biblioteca base do EnergyPlus, basta abrir a pasta do local 

de onde o arquivo do EnergyPlus está no seu computador, como na Imagem 81. Logo 

em seguida, aparecerá uma aba com diversos tipos de arquivos de pastas próprias 

do programa, desde componentes do mesmo até outros tipos. Acesse a pasta 

“DataSets”, como mostrado na Imagem 82, que vai redirecionar para uma outra cheia 

de diversos arquivos padrões. Essa pasta é bastante útil, caso não encontre as 

informações em outras fontes. 

 
Imagem 81 - Ilustração da tela da localização do arquivo do programa EnergyPlus. 

 
Fonte: As autoras. 

 

 

Imagem 82 - Ilustração da tela da localização da pasta DataSets 

 
Fonte: As autoras. 

 

 

 
1 Elaboração de uma biblioteca de componentes construtivos brasileiros para o uso no programa 

EnergyPlus | Laboratório de Eficiência Energética em Edificações.  
Disponível em: <https://labeee.ufsc.br/pt-br/node/714>. Acesso em: 3 out. 2023. 
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Imagem 83 - Ilustração da tela da biblioteca do EnergyPlus com diversos tipos de  

arquivos IDF Editor. 

 
Fonte: As autoras. 

 

Um exemplo disso, utilizado neste trabalho, foi a parte dos vidros na simulação. 

Na NBR-15575 (2021) não foi encontrada nenhuma informação obrigatória para se 

utilizar neste item. Logo, foi escolhido um arquivo dessa grande biblioteca, como 

mostrado na Imagem 83, chamado de “WindowGlassMaterials”. Assim, é preciso abrir 

esse arquivo e procurar dentro do IDF EDITOR (Imagem 84) as informações 

necessárias para a simulação, representadas na Imagem 85.  

 

 
Imagem 84 - Ilustração da tela do arquivo “WindowGlassMaterials” utilizado para o  

tópico de vidros na simulação computacional. 

 

Fonte: As autoras. 
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Imagem 85 - Ilustração da tela do IDF Editor para o campo de "Window Material:Glazing". 

 

Fonte: As autoras.  

 

4.4.4. “Construction” ou “Construção” 

Este tópico trata de escolher a materialidade de cada face da construção. É só 

escolher por meio da caixa de listagem que a interface dá com os materiais que 

ficaram disponíveis no programa. Esses materiais só estão aparecendo neste 

momento porque eles foram inseridos, um a um, na aba de materiais que já foi 

explicado no item anterior “4.4.1 Materials”. 

 

Imagem 86 - Print da tela do IDF Editor para o campo de "Window Material:Glazing". 

  
Fonte: As autoras. 

 

4.5. “Thermal Zones And Surfaces” 

4.5.1. “GlobalGeometryRules” ou “Regras Gerais da Geometria” 

Este campo é um campo default, ou seja, padrão e, portanto, não foi alterado.  

● Starting Vertex Position: UpperLeftCorner 

● Vertex Entry Direction: Counterclockwise 

● Coordinate System: Relative 
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Imagem 87 - Ilustração da tela do IDF Editor para o campo de "Global Geometry Rules". 

 
Fonte: As autoras.  

 

4.5.2.  “Zones”,“ZoneList”,“BuildSurface: Detailed”,“Fenestration Surface: 

Detailed” e “Shading: Building:Detailed” 

Esses dados já vem do seu arquivo IDF, de acordo com as zonas que foram 

criadas na modelagem. São campos referentes a detalhes de superfície quanto a 

modelagem. 

 
 

4.6. “Detailed Ground Heat Transfer” ou "Transferência de calor detalhada 

no solo” 

No EnergyPlus, as construções que entram em contato com o solo, podem ser 

simuladas de duas maneiras distintas. Uma delas é por meio da inserção das 

temperaturas médias mensais do solo diretamente em um dos campos do IDF Editor, 

o “Site:GroundTemperature:BuildingSurface”, ou então por meio do outro campo 

“Detailed Ground Heat Transfer”, que permite que se obtenha resultados mais 

precisos, sendo nesta última opção, a possibilidade de escolher entre dois pré-

processadores : o Slab e o Basement.  

Basicamente, esses tópicos vão tratar sobre a influência que o solo exerce nas 

temperaturas da edificação. A diferença entre esses dois processadores é que o Slab 

é utilizado para edificações que têm lajes em contato direto com o solo e o Basement 

já é aplicado em situações em que a edificação apresenta uma parte enterrada. 

Nos próximos pontos, vamos explicar passo a passo todas as etapas de 

preenchimento do campo para o processador Slab, que é o que se compatibiliza com 

a simulação realizada na pesquisa. 

 

4.6.1. “GroundHeatTransfer:Control” ou “Controle de transferência de calor 

no solo” 

Este parâmetro trata de escolher qual o processador que será adotado. Como 

já dito anteriormente, o escolhido foi o Slab. Neste tópico é importante mencionar que 

apesar deste manual seguir os parâmetros estabelecidos pela NBR 15575 (2021), 

esta norma não informa ou dá nenhuma menção quanto a este tópico de temperaturas 

do solo e por decorrência disto, foi decidido utilizar os parâmetros indicados pela RTQ-

R (2012). A RTQ-R (2012) menciona o uso do Slab como o processador nas 

simulações computacionais, como na Imagem 88. 
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Imagem 88 - Ilustração do trecho da norma que menciona o processador Slab. 

 
Fonte: RTQ-R (2012, p. 72). 

 

 

Imagem 89 - Print da tela do IDF Editor para o campo de "GroundHeatTransfer:Control". 

 

Fonte: As autoras. 

 

 

4.6.2. “GroundHeatTransfer:Slab Material” 

Neste campo, serão definidas as propriedades de superfície tanto do solo e da 

laje que está em contato com o solo. Logo, o número de materiais a ser utilizado são 

dois (laje e solo). Os dados seguintes contam com informações default ou padrões do 

próprio programa juntamente com informações retiradas na apostila referência do 

processador Slab. 

 

Imagem 90 - Print da tela do IDF Editor para o campo de "GroundHeatTranster:Material". 

 

Fonte: As autoras. 

 

4.6.3.  “GroundHeatTransfer:Slab:MatlProps 

Este parâmetro define as propriedades termofísicas tanto do solo quanto da 

laje que estará em contato com o solo. Aqui também se mantém os dados default do 

EnergyPlus. 

 

 

 

 

 



61 
 

Imagem 91 - Print da tela do IDF Editor para o campo de "GroundHeatTranster: Slab: MatlProps". 

 
Fonte: As autoras.  

 

 

4.6.4. GroundHeatTransfer:Slab:BoundConds 

Esse campo se refere a troca de calor que ocorre entre as camadas do solo. 

Nesse parâmetro, as opções destacadas em azul, conforme a Imagem 92, são 

selecionadas como “FALSE” pois, assim, a temperatura do solo nas camadas será 

estimada automaticamente pelo pré-processador Slab. Escolhemos o valor padrão 

porque se trata de uma alteração mínima nos resultados. 

 

 
Imagem 92 - Print da tela do IDF Editor para o campo de "GroundHeatTranster: Slab: BoundConds". 

 
Fonte: As autoras.  

 

 

4.6.5. GroundHeatTransfer:Slab:BoundConds 

Esse parâmetro está relacionado com as informações da edificação e suas 

condições de operação. O primeiro ponto se refere a quantidade de anos que será 

utilizada para se obter os resultados da simulação. Quanto maior a quantidade de 

anos, melhor e mais precisa sua simulação será. Assim, foi colocado o valor de 10 

anos por ser, então, considerado um tipo de valor padrão satisfatório, como abordado 

na apostila “Manual De Simulação Computacional de Edifícios Com o Uso do Pré-

Processador Slab no Programa Energyplus”, 2013. Quanto a sua forma, que somente 

pode ser retangular, o segundo ponto se utiliza o valor 0 como valor default. No 

terceiro ponto, tem-se "Building Height" ou então a altura da sua edificação. Nossa 

edificação se trata de uma residência de 4,08 metros de altura, sendo esse dado 

alterado para cada projeto que vá ser simulado. 
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Imagem 93 - Print da tela do IDF Editor para o campo de "GroundHeatTranster: Slab: BldgProps". 

 
Fonte: As autoras.  

 

Nos pontos que apresentam o nome “TINX”, sendo “X” o número de 1 a 12, 

estes se referem a temperatura média mensal interna da edificação nos meses que 

vão de janeiro a dezembro. É a média ponderada das temperaturas médias mensais 

de suas respectivas zonas. Para encontrar esse dado, é necessário que seja 

realizada uma simulação preliminar, no qual as temperaturas do solo, que estão 

presentes no arquivo climático, devem ser inseridas no campo 

“Site:GroundTemperature:BuildingSurface”. Para encontrá-las no arquivo climático, 

abra o tipo de arquivo EPW, por meio do bloco de notas, como ensinado no item “4.2.1 

Localização” ou “Site:Location”. Neste bloco de notas contém várias informações, 

como as da temperatura, marcadas abaixo na Imagem 94. É necessário inserir os 12 

primeiros números, que equivalem a cada mês do ano. Estes valores de temperatura 

de solo, referentes a Imagem 94, representam o valor coletado com uma distância de 

50 centímetros da superfície do solo, como citado na tese de Sorgato (2009)2. 
 

Imagem 94 - Print da tela do arquivo EPW aberto como bloco de notas para visualização e inserção 

de dados da temperatura do solo no IDF Editor. 

Fonte: As autoras. 

 
2 Marcio José Sorgato Desempenho Térmico De Edificações Residenciais Unifamiliares Ventiladas 

Naturalmente. [s.l: s.n.].  
Disponível em: 
<https://labeee.ufsc.br/sites/default/files/publicacoes/dissertacoes/DISSERTACAO_Marcio_Sorgato.p
df>.  
Acesso em: 3 out. 2023. 
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Isso é extremamente importante, pois é nessa parte da inserção de dados que 

o EnergyPlus vai conseguir ler a influência das temperaturas do solo nas 

temperaturas internas das edificações para a primeira simulação teste, que será 

discutida mais à frente. Os últimos campos (“TINAmp” e “ConvTol”) tratam de valores 

default.  

 

4.6.6. GroundHeatTransfer:Slab:Insulation 

Nesse parâmetro são inseridos dados sobre o isolamento térmico utilizado na 

laje da construção. Como no Brasil não é comum utilizar isolamento embaixo da laje, 

foi optado por colocar 0 em todos os campos ou, então, pode-se deixar as lacunas 

em branco. 

 

Imagem 95 - Print da tela do IDF Editor para o campo de "GroundHeatTranster: Slab: Insulation". 

 
Fonte: As autoras.  

 

4.6.7. GroundHeatTransfer:Slab:EquivalentSlab 

Este campo se refere a modelação de lajes que não são retangulares. 

Novamente, como esse não foi o caso deste estudo, foi optado por deixar todos os 

valores com os dados default do próprio programa. 

 
Imagem 96 - Print da tela do IDF Editor para o campo de "GroundHeatTranster: Slab: 

EquivalentSlab". 

 
Fonte: As autoras.  

 

4.7. “Natural Ventilation and Duct Leakage 

4.7.1. “Airflow Network:Simulation Control (Default)” ou Condições de 

ventilação  

Parâmetro que trata dos parâmetros básicos que vão definir as condições 

para a ventilação. Esses são dados padrões. 
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Imagem 97 - Print da tela do IDF Editor para o campo de "AirflowNetwork: SimulationControl". 

 
Fonte: As autoras.  

 

4.7.2.  AirflowNetwork:MultiZone:Zone 

Esse tópico trata da ventilação natural por meio das aberturas, tanto internas 

quanto externas, que estão na sua edificação. Portanto, é necessário ser feito para 

cada zona que foi criada na modelagem do seu estudo. Aqui vamos dar um exemplo 

da nossa Z1. 
● Zone Name: Z1 

● Ventilation Control Mode: Temperature 

○ O meio escolhido para o controle da ventilação foi a temperatura. Nela fica 

implícito que as portas e janelas serão abertas caso a temperatura interna na zona for maior que 

a temperatura externa; 

● Ventilation Control Zone Temperature Setpoint Schedule: Ventilacao Set Point 

○ Neste ponto está pedindo o tipo de controle de ventilação que foi colocado na 

rotina da habitação, que no caso é o Ventilação SetPoint; 

● Indoor and Outdoor Temperature Difference Upper Limit: 100  

○ Utilizado o dado padrão; 

● Indoor and Outdoor Enthalpy Difference Upper Limit: 300000 

○ Utilizado o dado padrão; 

● Single Sided Wind Pressure Coefficient Algorithm: Standard 

○ Utilizado o dado padrão; 

● Facade Width: 10  

○ Utilizado o dado padrão. 

 
Imagem 98 - Print da tela do IDF Editor para o campo de "AirflowNetwork: MultiZone: Zone". 

 
Fonte: As autoras.  
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4.7.3. AirflowNetwork:MultiZone:Surface 

Este tópico também está relacionado ao controle da ventilação natural por meio 

das aberturas, tanto internas quanto externas, que estão na sua edificação. 

Entretanto, neste tópico “Surface”, ou seja, superfícies, será configurado as portas e 

janelas de todas as zonas da habitação, seguindo alguns valores do item anterior 

“4.7.2”. Como exemplo, seguem, abaixo, as informações relacionadas para a Janela 

1 e Porta 1 da Zona 1, lembrando, porém, que as informações deste tópico devem 

ser fornecidas para todas as aberturas da construção. 
● Surface Name: J1_P1_Z1 

● Leakage Component Name: Janelas abrir  

○ Tem que ser o mesmo nome definido no campo Airflow Network: Multi Zone: 

Component: Detailed Opening; 

● Window/Door Opening Factor or Crack Factor: 1  

○ Valor retirado do AirflowNetwork:MultiZone: Component: Detailed Opening; 

● Ventilation Control Mode: Temperature 

● Ventilation Control Zone Temperature Setpoint Schedule: Ventilacao Set Point  

○ Tem que ser o mesmo do Schedule Compact; 

● Indoor and Outdoor Temperature Difference Upper Limit: 100  

○ Default ou dado padrão; 

● Indoor and Outdoor Enthalpy Difference Upper Limit: 300000  

○  Default ou dado padrão; 

● Venting Availability Schedule Name: Ventilacao Natural 

○ Tem que ser o mesmo do Schedule Compact; 

● Equivalent Rectangle Method: PolygonHeight  

○ Default ou dado padrão; 

● Equivalent rectangle Aspect Ratio: 1  

○ Default ou dado padrão; 

 

 

Imagem 99 - Print da tela do IDF Editor para o campo de "AirflowNetwork: MultiZone: Surface". 

 
Fonte: As autoras.  

 

4.7.4. AirflowNetwork:MultiZone:Component:DetailedOpening 

Nesse campo são especificadas as superfícies, atribuindo valores para quando 

elas estão abertas ou fechadas. Novamente, essas informações estão seguindo a 
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tabela da NBR 15575 (2021), que especifica esses valores para cada situação. 

Porém, como já dito em itens anteriores, esses valores podem ser obtidos de outras 

fontes. Abaixo, tem-se um exemplo referente às portas da simulação da pesquisa 

realizada, preenchendo com seus respectivos dados. É necessário que isso, também, 

seja feito com as janelas e seus respectivos dados. 

 
Imagem 100 - Tabela da NBR 15575 (2021) quanto aos parâmetros de coeficientes de fluxo de ar 

para janelas e portas em uma habitação. 

 
Fonte: As autoras.  

 
● Name: Portas 

● Air Mass Flow Coefficient When Opening is Closed: 0,0024 

○ Esse valor está relacionado com o coeficiente da massa de ar quando portas 

e janelas estiverem fechadas. Não existe um valor default para este objeto, porém o valor deve 

ser maior que zero. Foi utilizado o valor da tabela da NBR 15575 (2021); 

● Air Mass Flow Exponent When Opening is Closed: 0,59 

○ Valor relacionado com o expoente da massa de ar quando as superfícies 

estiverem fechadas. Existe um valor default, sendo 0,50, mas o mesmo pode ser alterado e 

variado entre 0,50 e 1,00. Foi utilizado o dado da NBR 15575 (2021); 

● Type of Rectangular Large Vertical Opening (LVO) : NonPivoted 

○ Especificação das portas e janelas, sendo ela “Non-Pivoted” ou seja, não 

pivotante; 

● Extra Crack Length or Height of Pivoting Axis: 0 

○ Adotado o valor “0” por ser uma janela não pivotante; 

● Number of Sets of Opening Factor Data: 2  

○ Trata da quantidade de frações de aberturas presentes na superfície. Então, 

basicamente, se ela abre e fecha, então tem-se 2 frações; 

● Opening Factor 1: 0 

○ Pode variar até 1. Para as aberturas do tipo “non-pivoted”, ou seja, não 

pivotantes,  trata-se do tamanho da abertura da porta, ou seja, ora a porta está fechada ( 0) ora 

aberta (1); 

● Discharge Coefficient for Opening Factor 1: 0,001 

○ Valor padrão; 

 

Para alguns pontos, é necessário entender a fração de abertura desta porta ou 

janela em relação ao tamanho total deste objeto, como exemplificado na apostila 

referência “Manual de Simulação Computacional de Edifícios Naturalmente 

Ventilados No Programa Energyplus – Versão 8.0”, de 2013, do Labbee. Estes 

próximos tópicos tratam esta relação, como exemplificado abaixo, na figura 101: 
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Imagem 101 - Ilustração esquemática das frações entre a abertura e o tamanho de portas ou janelas. 

 
Fonte: Veiga et al, 2020. 

 
● Width Factor for Opening Factor 1: 0 

○ Razão entre a largura da abertura pela largura da porta ou janela. Aqui, se 

considera o valor padrão 0. 

● Height Factor for Opening Factor 1: 0 

○ Razão entre a altura da abertura pela altura da porta ou janela. Aqui, se 

considera o valor padrão 0. 

● Start Height Factor for Opening Factor 1: 0 

○ Razão da altura do piso até a parte inferior da janela, ou porta, pela abertura 

da janela ou porta. Aqui, se considera o valor padrão 0. 

● Opening Factor 1: 0 

○ Pode variar até 1. Para as aberturas do tipo “non-pivoted”,  ou seja, não 

pivotantes, trata do tamanho da abertura da porta, ou seja, ora a porta está fechada ( 0) ora 

aberta (1). 

● Discharge Coefficient for Opening Factor 2 : 0,6 

○ Valor retirado da tabela da NBR 15575 (2021). 

● Width Factor for Opening Factor 2: 1 

○ Razão entre a largura da abertura pela largura da porta ou janela. Aqui, se 

considera o valor padrão 1. 

● Height Factor for Opening Factor 2: 1 

○ Razão entre a altura da abertura pela altura da porta ou janela. Aqui, se 

considera o valor padrão 1. 

● Start Height Factor for Opening Factor 2: 1 

○ Razão da altura do piso até a parte inferior da janela ou porta pela abertura da 

janela ou porta. Aqui, se considera o valor padrão 1. 
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Imagem 102 - Print da tela do IDF Editor para o campo de AirflowNetwork: MultiZone: Component: 

DetailedOpening". 

 
Fonte: As autoras.  

 

 

4.8. “Output Reporting” ou “Dados de Saída” 

4.8.1. “Output : Variable” 

Esse campo trata dos dados de saída resultantes da simulação. De acordo 

com a NBR15575 (2021), no item 11.4.7.5, é necessário que os dados de saída da 

simulação sejam requeridos a cada hora do ano no modelo idealizado, sendo um total 

de 8760 valores possíveis. Além disso, modelos que se valem do uso da ventilação 

natural devem ter como variável de saída, para cada zona de APP, a temperatura 

operativa horária. Este é o caso desta pesquisa, pois, novamente, está sendo utilizada 

a NBR 15575 (2021) como norma. Após esses dados, basta adicionar as informações 

mencionadas acima e que estão ilustradas na tabela a seguir:  

 
Imagem 103 - Print da tela do IDF Editor para o campo de "Output:Variable”. 

 
Fonte: As autoras.  

 

Um outro fator importante de citar em relação a este campo é que só é passível 

de preenchimento após a realização da primeira simulação, ou seja, uma simulação 

preliminar. Esta simulação será explicada no próximo tópico, a seguir.  
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5. PRIMEIRA SIMULAÇÃO 

Para realizar a primeira simulação, abra o programa EnergyPlus ou clique duas 

vezes sobre o arquivo IDF que você salvou após adicionar os dados (tópico 04). Se 

optar por abrir o programa EnergyPlus, em “Input File” busque no seu computador o 

arquivo IDF que você deseja, conforme a Imagem 104. Em “Weather File”, busque o 

arquivo climático que você fez download (passo a passo no tópico 4). É importante 

que o arquivo climático esteja salvo em um local de fácil acesso em seu computador, 

facilitando o seu uso durante a simulação, sem que o programa tenha que percorrer 

diversas pastas. Uma solução é salvar seu arquivo climático na área de trabalho.  

 

Imagem 104 - Print da tela inicial do EnergyPlus.  

 
Fonte: As autoras.  

 

 Clique em “Simulate” e aguarde a simulação ser concluída. É normal aparecer 

uma tela preta (chamada prompt de comando) com alguns dados, o que significa que 

a simulação está funcionando (Imagem 105). O tempo médio de duração da simulação 

vai depender da complexidade de cada projeto, de quantos elementos precisam ser 

analisados. Ao finalizar, irá aparecer uma tela dizendo que sua simulação foi 

concluída, o tempo de duração e quantos erros ocorreram, conforme a Imagem 106. 
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Imagem 105 - Tela preta do processamento da simulação.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 

Imagem 106 - Tela final avisando que a simulação foi concluída, com o relatório final.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 Para analisar cada erro com mais cuidado, volte para o programa EnergyPlus 

e, em “View Results”, clique em “Errors” (Imagem 107). Irá abrir um bloco de notas 

com todos os erros listados, conforme a Imagem 108. Essa etapa só é possível após 

realizar a primeira simulação. Existem três tipos de erros: 

● Fatal Error: Um erro grave que impede que a simulação seja 100% 

concluída. Conserte o problema e refaça a simulação. 

● Severe Error: Um erro que recomenda-se corrigir, pois pode estar 

alterando algum resultado final. 

● Warning Error: Um erro não grave, que não impede a simulação de ser 

concluída e que pode ou não ser corrigido. 

 Para resolver cada erro é preciso ler o relatório gerado pelo programa. É 

importante também voltar ao arquivo de input dados, para alterar o que pode estar 

gerando o erro. Uma boa maneira também de entender os erros, é buscar ajuda em 

fóruns.  
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Imagem 107 - Tela inicial do EnergyPlus com novas ferramentas desbloqueadas após a primeira 

simulação.  

 
Fonte: As autoras.  

 

 
Imagem 108 - Print do relatório de erros.  

 
Fonte: As autoras. 
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 Observe que, após a primeira simulação, diversos arquivos foram gerados 

(Imagem 109). Entre eles, o mais importante é a tabela excel, que contém os valores 

para análise do seu projeto. Para maior organização, é recomendado sempre salvar 

o arquivo IDF sozinho dentro de uma pasta, para que todos os arquivos gerados após 

simulação possam ficar reunidos com seu respectivo gerador.  

 

 
Imagem 109 - Print de arquivos gerados após a primeira simulação.  

 
Fonte: As autoras. 

 

 Como já comentado no tópico anterior, os dados de saída só podem ser 

pedidos depois de realizar a primeira simulação. Retorne ao seu IDF Editor e 

acrescente os dados de saída em Output:Variable, conforme a Imagem 110. Vale 

lembrar que os dados de saída irão variar de acordo com o objetivo de cada 

simulação, assim como de qual norma está sendo usada como base. Salve e refaça 

sua simulação (lembrando que a cada nova simulação, novos arquivos de saída serão 

gerados. Se preferir, organize em outra pasta). 
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Imagem 110 - Print do IDF Editor do EnergyPlus com a inserção dos dados de saída no Output.  

 
Fonte: As autoras.  

 

6. RESULTADOS 

Quando a simulação termina, o programa vai gerar diversos arquivos sendo 

um deles no formato .xlsx, ou seja, arquivo do tipo Excel, no qual terá todos os 

resultados de saída da simulação que foi realizada. Entretanto, ao abrir esse arquivo, 

nota-se que ele virá em um formato diferente do usual, já que o idioma do programa 

EnergyPlus é a língua inglesa. Logo, o formato de organização dos dados vem de 

maneira diferente do convencional, precisando substituir a virgula pelo ponto.  

 
Imagem 111 - Print do arquivo gerado pelo IDF Editor.  

 
Fonte: As autoras.  
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Portanto, é necessário que mude as configurações de idioma do seu 

computador para inglês nas Configurações de Data do Windows, pois assim será 

possível visualizar o arquivo de maneira correta. Logo, em seguida, salve o arquivo e 

mude o idioma de volta para o Portugues (BR). Assim, conseguirá sempre abrir e ler 

o arquivo. Caso o computador usado já tenha esta opção de linguagem alterada, o 

arquivo consegue ser aberto da forma que a leitura dos dados é direta. 

 
Imagem 112 - Print da tabela excel gerada pelo IDF Editor já convertida para a língua portuguesa. 

 
Fonte: As autoras.  

 

A tabela que foi gerada, vai apresentar os valores de saída para cada zona, de 

acordo com o seu arquivo. Neste caso, tinham-se 5 zonas. Portanto, o programa 

gerou 5 colunas, no qual cada linha representa cada hora de cada dia do ano (primeira 

coluna é a data e a hora de cada dia do ano). Além disso, também foi pedido como 

dado de saída a temperatura de bulbo seco do ambiente, que se encontra na segunda 

coluna. Ou seja, para cada informação pedida como dado de saída, o EnergyPlus 

gerará uma coluna, e para cada hora e dia do ano será gerada uma linha. 
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